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Resumo 
 
Este art igo tem por objet ivo fazer uma discussão teór ica acerca da Geograf ia 
Médica e da Geograf ia da saúde, corre lac ionando estes temas com a área de 
pesquisa da c iênc ia geográf ica (o espaço). Buscou-se demonstrar  porque se 
ut i l iza os  dois termos e a re lação desses com o espaço e sua reprodução. 
Para tanto optou-se por fazer um resgate teór ico dos dois temas e f ina l izando 
com uma discussão  a respei to do uso dos mesmos na atual idade. 
 
Palavras–chave:  Geograf ia Médica;  Geograf ia  da Saúde; Resgate Teór ico.  
 
 
 
 
 
Abstract  
 
This ar t ic le a ims to make a theoret ica l  d iscuss ion about the Medical 
Geography and the Geography of  Health,  correlat ing these themes wi th the 
research area of  geographic sc ience (space). W e tr ied to demonstrate why 
you use the two terms and their  re lat ion wi th space and i ts  reproduct ion. For 
that we chose to perform a rescue of  two theoret ica l issues and conc luding 
wi th a d iscuss ion about  the use of  these themes today.  
 
Key-words:  Medical  Geography,  Geography of  Heal th;  Ransom Theory.  
 
 

 

 

 

 

 

 



Geografia médica ou Geografia da saúde? Uma reflexão 

Caderno Prudentino de Geografia 

42 

Introdução 
 

Na atualidade um dos assuntos de maior relevância é a saúde, em que a 

preocupação com o ambiente e sua relação com o homem se faz essencial. 

Nesse processo a Geografia Médica e a Geografia da Saúde exercem papel 

relevante, pois os aspectos sociais e ambientais são na maioria das vezes os 

grandes responsáveis pelos problemas que afligem a população. 

Mas essa preocupação não é recente, desde a antiguidade é feita essa 

conexão entre ambiente e enfermidade. E é nesse contexto que a Geografia 

exerce um papel crucial, pois o estudo da superfície terrestre, da paisagem e 

da relação entre o homem e o meio se faz essencial. 

Os fatores sociais e econômicos são um dos fatores que mais favorecem 

a disseminação das doenças. E para melhor se compreender o processo 

saúde-doença se faz necessário entender o homem “no seu meio físico, 

biológico, social e econômico.” (LEMOS; LIMA, 2002, p. 84). 

Na busca de compreender o processo evolutivo da Geografia Médica é 

que esse artigo faz um breve resgate teórico, no qual busca compreender 

como ocorreu essa evolução. E quais foram os processos que levaram para 

essa transição. 

  

 

Resgate Teórico da Geografia Médica e da Saúde 
 
Hipócrates, considerado o pai da medicina foi o precursor da Geografia 

Médica com sua obra “Dos ares, das águas e dos lugares”, a aproximadamente 

480 a.c., o autor ressaltava a importância do ambiente na saúde das pessoas. 

É o que ressalta Lacaz, Baruzzi e Siqueira Júnior (1972, p. 1), quando 

diz que: 

 
Na geograf ia médica, o es tudo do enfermo é inseparável  
do seu ambiente, do biótopo onde se desenvolvem os 
fenômenos de ecologia assoc iada com a comunidade a 
que e le per tence. Quando se estuda uma doença,  
pr inc ipalmente metaxênica, sob o ângulo da geograf ia 
médica, devemos cons iderar ,  ao lado do agente 
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et io lógico, do vector ,  do reservatór io , do hospedeiro 
intermediár io e do Homem suscetíve l,  os fatores 
geográf icos representados pelos fatores f ís icos (c l ima, 
re levo,  solos , h idrograf ia,  etc.) ,  fatores humanos ou 
soc ia is (d is tr ibu ição e dens idade da população, padrão 
de vida, costume re l ig ioso  supers t ições, meios de 
comunicação) e os fatores b io lógicos (v idas vegeta l e 
animal,  parasi t ismo humano e animal,  doenças 
predominantes,  grupo sanguíneo da população, etc) .  
 

 
Ainda segundo esse mesmo autor 

 
[ . . . ]  geograf ia médica é a d iscip l ina que estuda a 
geograf ia das doenças, is to é, a patologia à luz dos 
conhec imentos geográf icos.  Conhec ida também como 
Pato logia geográf ica. Geopato logia ou Medic ina 
geográf ica, e la se const i tu i  um ramo da geograf ia 
humana (Antropogeograf ia)  ou, então, da Biogeograf ia.  
(LACAZ, BARUZZI e SIQUEIRA JUNIOR,1972,  p.1)  

 

A Geografia Médica é resultado da ligação da medicina com os estudos 

geográficos, estudo do ambiente, do habitat1

Pessoa (1960, p.1), ao definir Geografia médica diz que, 

 da população no surgimento das 

doenças. 

 
Geograf ia médica tem por f im o estudo da d istr ibu ição e 
da prevalênc ia das doenças na superf íc ie da terra, bem 
como de todas as modif icações que nelas  possam advir  
por inf luênc ia dos mais var iados fatores geográf icos e 
humanos.  
 
 

Sendo assim, torna-se essencial o estudo dos fatores geográficos no 

aparecimento das doenças em uma comunidade, pois para que se possa 

conhecer o estado de saúde de uma determinada região é preciso valer dos 

estudos de geografia. E ainda é importante o estudo da evolução dessas 

doenças no decorrer dos anos para que se possa procurar meios de combatê-

la. Segundo Lima e Guimarães (2007, p. 60), é importante, 

 
[ . . . ]  antes de tudo, compreender o processo de ocupação 
e organização do espaço geográf ico pelas sociedades 
humanas em diferentes tempos e lugares para entender a 

                                                 
1 Habitat é o lugar ou meio em que cresce ou vive normalmente qualquer ser organizado. O chamado 
habitat social é o meio geográfico restrito em que uma sociedade pode sobreviver. (LACAZ, BARUZZI e 
SIQUEIRA JUNIOR, 1972, p. 2) 
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manifes tação das doenças. Essa compreensão é muito 
impor tante, porque pode permit ir  o entendimento da 
gênese e da d istr ibu ição das doenças, e ass im 
estabelecer programas de v ig i lânc ia ambienta l em saúde. 
Este pr inc íp io já estava estabelec ido em Hipócrates, o 
pai  da Medic ina e da Geograf ia médica.  
 
 

Como se apresentam as mesmas doenças em áreas geográficas 

diferentes, e a influência dos fatores geográficos na sua disseminação, a 

influência do clima, dos solos sobre a população é o papel da Geografia 

Médica. 

O homem é parte da natureza e é a partir desse princípio que Hipócrates 

diz que os elementos da natureza agem sobre o homem influenciando em sua 

saúde. É o que ressalta Sant’Anna Neto e Souza (2008, p. 119), quando diz 

que, 

 
Deve-se, a Hipócrates, a pr imeira tentat iva de e l im inar 
as causas sobrenatura is sobre as doenças, atr ibu indo, 
ass im, uma causa natura l .  A saúde resul tar ia de 
equi l íbr ios de elementos da natureza,  que,  na época,  era 
contemplada por meio da combinação de quatro 
e lementos – a terra,  a água,  o fogo e o ar  – del ineando 
suas propr iedades: seco, úmido, quente e f r io.  Segundo 
o teór ico, a doenças dever-se- ia ao desequi l íbr io dos 
mesmos. 

 
Nos textos hipocráticos, não se tentava adivinhar o que não podia ver. 

Acreditava-se que era possível conhecer uma doença pelos sintomas e que se 

conhecesse uma doença podia conseguir a cura. Não havia lugar para o 

conceito de contágio. “As influências externas podiam produzir doenças apenas 

através do frio, calor, umidade ou secura.” (MARTINS, 1997, p. 41) 

Para Pessoa (1960, p. 14), [...] até o século XVII, nada de importante 

apareceu sobre Geografia Médica que não fosse explicitado no livro “Ares, 

Águas e Lugares.” 

No entanto, com o surgimento das grandes viagens e com a descoberta 

de novos países houve a necessidade de se conhecer as doenças de que a 

população local era acometida para a proteção dos viajantes e do comércio 

local. Foi só a partir desse momento que surgiram novos trabalhos sobre 

Geografia Médica. No dizer de Martins (1997, p. 43), 
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Na época das grandes descobertas , por vo lta de 1943, 
com as grandes navegações vár ias doenças surg iram 
como: febre amarela, Cólera, Síf i l is ,  Escoburto, o que fez 
com que os médicos repensassem seus conhec imentos 
sobre a causa da propagação das epidemias. 

 
Nas últimas décadas do século XIX, com os trabalhos de Pasteur, que 

falava da origem das doenças infecciosas, o argumento de Hipócrates da 

influência do meio físico sobre o homem e as doenças de que eles eram 

acometidos foram de certa forma esquecidas. Era atribuída como única causa 

das doenças “[...] à penetração e multiplicação de uma bactéria e nada mais do 

que isto, perdeu-se de vista o conjunto das causas que atuam sobre o homem 

são ou enfermo, bem como o ambiente deixou de apresentar importância [...].” 

(PESSOA, 1960, p. 24). 

A falta de importância a outros fatores que não privilegiassem somente 

os micróbios como o responsável pelas doenças levou a certa estagnação da 

medicina no que diz respeito à compreensão da dinâmica das doenças e as 

causas da sua distribuição geográfica. 

Só mais recentemente com estudos sobre a influência do clima na saúde 

das pessoas, do solo, das chuvas dos ventos é que o tema veio a ser discutido 

novamente, colocando o ambiente como um dos fatores que exercem forte 

influência na saúde da população. 

Se a Geografia médica teve um declínio, o mesmo não se pode dizer 

sobre a Climatologia que teve um elevado desenvolvimento. Foi nessa época 

que surgiu o termo “bioclimatologia”, em que se fazia o estudo dos efeitos da 

radiação sobre os organismos animais e vegetais, enquanto que a climatologia 

médica se ocupava de investigar a ação destas radiações sobre o organismo 

do homem são ou doente. E a medicina não tem como ignorar a influência do 

clima em relação ao organismo humano.  

É o que ressalta Lacaz, Baruzzi e Siqueira Júnior (1972, p. 40) quando 

diz que “Do ponto de vista clínico, três componentes do ambiente 

meteorológico são importantes para serem considerados: os estímulos 

térmicos, a radiação solar e a redução parcial do oxigênio.”  
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No Brasil Afrânio Peixoto, foi o que melhor representou os estudos das 

relações entre o clima, o homem e a cultura. Fez uma análise das condições 

climáticas associadas às enfermidades, ressaltando a importância das 

condições de higiene e salubridade na propagação de muitas doenças. 

É notória a importância da Geografia no estudo das enfermidades. No 

entanto, alguns trabalhos dessa área estão voltados mais para a medicina do 

que para a Geografia. E na atualidade é notória a necessidade do trabalho em 

conjunto da Geografia e da medicina, no sentido de atuar nas causas, ou seja, 

na origem das enfermidades. É o que ressalta Nossa (2008, p. 39) quando diz 

que, 

 
Enquanto do ponto de v is ta c l ín ico se procuram debelar 
os s intomas, ac tuando sobre as causas, nas pato logias  
com eminente contorno soc ia l a c l ín ica apenas pode 
ajudar a minorar a dor f ís ica e o desconfor to, sendo que 
a cura obr iga a uma intervenção no corpo socia l e 
econômico que enquadra o indivíduo e conforma a 
soc iedade.  

  

Nesse sentido, os estudos na área de Geografia da Saúde  ganham 

destaque, pois na atualidade as grandes epidemias que assolam o mundo 

estão preocupando a população e os governantes. Um exemplo é a tão 

discutida doença causada pelo vírus influenza H1N1, comumente conhecida 

como “Gripe Suína”, que vem aterrorizando as pessoas pelas mortes que vem 

ocorrendo, onde a causa é um vírus que sofre mutações ao ser transmitido 

para outra pessoa e vai adquirindo resistência, daí a dificuldade de encontrar 

uma medicação que faça efeito. Conforme ressalta Lima e Guimarães (2007, p. 

65)  

 
[ . . . ]  A c iênc ia compete d iar iamente com os agentes 
patogênos porque a cada avanço dela estes interpõem 
var iantes adaptat ivas ou d iretamente mutações, que 
retrocede a problemát ica da saúde mui tos  passos atrás  
[ . . . ] .  
 

É importante ressaltar que morrem diariamente uma quantidade maior 

de pessoas acometidas de outras doenças, no entanto, a mídia não dá enfoque 
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a esse assunto. Nesse contexto a “Gripe Suína” é um exemplo que está sendo 

debatido todos os dias pela mídia, por isso o enfoque dado ao tema.  

Conhecer os efeitos e a origem da gripe e de tantas outras doenças que 

a cada ano vão surgindo é essencial para a prevenção e cura. Sendo assim, a 

preocupação com o ambiente se torna essencial como meio de evitar o 

contágio, ou até mesmo erradicar o vírus. A gripe suína tem ganhado destaque, 

no entanto existem várias doenças que estão relacionadas com o ambiente e a 

realidade sócio-econômica da população.  

Assim, conhecer o local e a realidade sócio-econômica da população 

pode contribuir muito na prevenção e cura de muitas doenças que assolam 

populações do mundo inteiro. A esse respeito enfatiza Barata (1985, p. 19 apud 

SANT’ANNA NETO e SOUZA, 2008, p. 119), quando diz que “O ambiente, 

origem de todas as causas de doença, deixa de ser natural para revesti-se do 

social. É nas condições de vida e trabalho do homem que as causas das 

doenças deverão ser buscadas.” 

A partir da compreensão desses fatores a que o homem está sujeito 

diariamente, é possível fazer uma análise de como o meio ambiente (físico e 

social) interfere na qualidade de vida do indivíduo.  

É nesse aspecto que é possível compreender a importância dos 

aspectos sociais e econômicos na saúde da população. Nesse sentido, a 

Geografia da Saúde exerce um papel de grande importância, pois para ela a 

saúde “não é apenas a ausência de doenças, e sim, a expressão do bem-estar 

físico, mental e social.” (SANT’ANNA NETO E SOUZA, 2008, p. 119). Assim, 

percebe-se que se “Torna cada vez mais difícil isolar o doente de sua realidade 

socioeconômica.” (HEGENBERG, 1998, p. 14 apud SANT’ANNA NETO e 

SOUZA, 2008, p. 120). 

Desse modo, cabe ao geógrafo captar os problemas que ocorrem no 

espaço e as enfermidades que acometem diariamente a população, pois não 

tem como isolar o enfermo do seu ambiente, pois o ambiente pode ser a causa, 

mas também pode ser a cura. 

Assim percebe-se que houve uma evolução da Geografia Médica, na 

qual a tecnologia exerce um papel importante no conhecimento das 
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enfermidades, possibilitando dessa forma novas formas de combater e 

conhecer determinadas patologias. O geoprocessamento é uma dessas 

tecnologias e “permite a incorporação de uma gama de variáveis, como a 

extensão, localização, tempo e características sócio-econômicas, aos estudos 

em saúde.” (BARCELLOS; BASTOS, 1996, p.393). 

E com essa evolução da Geografia Médica para a Geografia da Saúde, 

as preocupações com o bem estar, com a desigualdade social, com os serviços 

de saúde disponíveis para o atendimento das pessoas fazem parte do 

contexto. É o que ressalta Pickenhayn (2006, p. 262) quando diz que, 

 
Una generac ión contemporánea de geógrafos comenzó a 
p lantear e l concepto más completo de geograf ía de la  
salud.  David Phi l l ips,  Peter  Hagget t ,  Ana Ol ivera, Yola 
Verhasselt  y Rais Akhtar,  entre otros , marcaron, um 
nuevo rumbo em los  estudios geográf icos, va lor izando 
conceptos como la prevenc ión, e l mantenimiento de la  
v ida, el  b ienestar  y sus connotac iones soc ia les para 
estudiar  sus relac iones con e l paisaje.  
 

E Pereira (2008, p. 28) quando diz que na Geografia da Saúde o 

empenho é voltado para a  

 
[ . . . ]  questão polí t ica, e soc ia l re lac ionada à Saúde 
Públ ica.  Já que a Geograf ia  Médica após a ampl iação de 
seus temas e abordagens adotou uma nova denominação 
mais abrangente, subst i tuindo a Geograf ia  médica por  
Geograf ia da Saúde.  

 
Essa nova denominação é uma visão mais abrangente e sistêmica, em 

que ganham destaque os serviços sanitários no contexto espacial, níveis de 

saúde, etc. Mas sem esquecer os aspectos ambientais que tem um papel 

relevante no estudo das enfermidades. 

  

 

Considerações Finais 
 

A ciência é uma constância, pois a cada dia nos deparamos com novas 

descobertas, ela está constantemente se reestruturando e em busca da quebra 

de paradigmas. É o que afirma Mazetto (2008, p. 17) quando diz que “é difícil 
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afirmar que uma ciência foi estruturada em determinado período, pois os novos 

paradigmas que vão surgindo cumprem o papel de reestruturar, 

incessantemente, os preceitos metodológicos e filosóficos das ciências.” 

E a Geografia há muito contribui para os estudos relacionados à 

temática da saúde, com a realização de estudos ecológicos, na qual o meio era 

associado com o surgimento e a prevalência de determinadas doenças. 

A Geografia Médica e a Geografia da Saúde acompanharam essas 

transformações, ocorrendo uma reformulação dos conceitos, na qual as 

tecnologias, os aspectos sociais, econômicos e as políticas de saúde, são 

fatores determinantes no estudo da saúde-doença de uma população. É o que 

ressalta Quartilho (2001, p. 62), quando diz que, 

 
Em larga medida, a doença, a morte, a saúde e o bem-
estar são soc ia lmente produzidos. A doença não é 
apenas uma exper iênc ia f ís ica ou uma exper iência 
ps ico lógica, é também uma exper iênc ia soc ia l .  O corpo 
doente não está fechado, escondido l im itado pela pele.  
Do mesmo modo, o nosso ambiente f ís ico, ta l  como a 
paisagem urbana, o local de trabalho, ou os a l imentos,  
são inf luenc iados pela cul tura, es trutura soc ial e 
re lações interpessoais . 

 

Nesse sentido, a Geografia da saúde, como o próprio nome diz, é 

voltada para a saúde, em que as preocupações com a saúde, doença e com o 

espaço geográfico é o principal desafio. Cabe aos profissionais, seja geógrafos, 

professores e outros profissionais que tenham interesse pela questão, estudar 

esses processos. 

Assim, entender como os diferentes lugares, que tem  características 

econômicas, ambientais, sociais e culturais diversificadas, influenciam na 

saúde das pessoas se torna essencial na Geografia da saúde. É o que afirma 

Pickenhay (2008) quando diz que a Geografia da Saúde, como reivindicaram 

seus principais teóricos, não é um ramo da medicina. É voltada para a saúde, 

não à doença. 

E a Geografia da Saúde pode ajudar nos problemas referentes à saúde, 

se tiver como eixo norteador o ambiente, a sociedade e o território. 
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O que se percebe, é que essa nova denominação, de Geografia da 

Saúde, é mais sistêmica, na qual a preocupação não é somente com o 

enfermo, mas sim, no que está por trás dessa enfermidade, qual a situação 

econômica, social e ambiental em que este indivíduo está sujeito diariamente. 

Enquanto que na Geografia Médica tradicional, os estudos epidemiológicos, a 

relação entre ambiente e enfermidade permite explicar as doenças no espaço, 

principalmente às doenças infecciosas. 

   

 

Referências Bibliográficas 
  
BARCELLOS, Christovam.; BASTOS, Francisco Inácio. 
Geoprocessamento, ambiente e saúde: uma união possível? 
Caderno de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 12, n. 3, p. 389-397, 
jul-set. 1996. 
 
LACAZ, Carlos Silva da.; BARUZZI, Roberto.G.; SIQUEIRA 
JÚNIOR Waldomiro. Introdução à Geografia Médica do Brasil.  
São Paulo: Edgar Blucher Ltda. Editora da Universidade de São 
Paulo, 1972. 
 
LEMOS, Jureth Couto.; LIMA, Samuel Carmo do. A Geograf ia 
Médica e as doenças infecto-parasitárias. Revista On Line- 
Caminhos de Geografia ,  Uberlândia, v. 3, n. 6, jun. 2002. 
 
LIMA, Samuel Carmo do.; GUIMARÃES, Raul Borges Guimarães. 
Determinação social no complexo tecno-patogêncio informacional 
da malária, Hygeia , Uberlândia, v. 3, n. 5, p. 58-77, dez. 2007. 
 
MARTINS, Roberto Andrade de. Contágio – História da 
prevenção das doenças transmissíveis . São Paulo: Moderna, 
1997. 
 
MAZETTO, Francisco Assis Penteado de . Pioneiros da Geograf ia 
da Saúde: Séculos XVIII , XIX e XX. In. A Geografia e o contexto 
dos problemas de saúde . BARCELLOS, Christovam. (Org.),  2008. 
 
NOSSA, Paulo Nuno. Linhas de Investigação na Geograf ia da 
Saúde e a Noção Holística da Saúde. A Geografia e o contexto 
dos problemas de saúde . BARCELLOS, Christovam. (Org.),  2008. 
 
PESSOA, Samuel Barnsley. Ensaio Médico-Sociais. Rio de 
Janeiro: Livraria Editora Guanabara, koogan S.A., 1960. 



Flávia de Oliveira Santos 

n.32, vol.1, p.41-51, jan/jun. 2010 

51 

 
PICKENHAYN, Jorge Amancio. Geografia para la Salud: uma transición 
algunos ejemplos del caso argentino. In: LEMOS, G.A.I.; SILVEIRA, M.L, 
ARROYO M.. (Orgs.) Questões Territoriais na América Latina. Buenos Aires: 
Consejo Latinoamericano de Ciências Sociales – CLACSO; São Paulo: 
Universidade de São Paulo, 2006. Terceira parte, 227-248. 

_________. Geografía de la salud: el camino de las aulas. In: Christovam 
Barcellos. (Orgs.) A geografia e o contexto dos problemas de saúde. Saúde 
Movimento; n. 6. Rio de Janeiro. ABRASCO, 2008 

QUARTILHO, Manuel João. Cultura, Medicina e Psiquiatria: do sintoma à 
experiência. Coleção Psicologia Clínica e Psiquiatria, n. 12. Coimbra: 
Quarteto, 2001. 

SANT’ANNA NETO, João Lima; SOUZA, Camila Grosso. Geografia da saúde e 
climatologia médica: ensaios sobre a relação clima e vulnerabilidade. Hygeia, 
Uberlândia, v. 4, n. 6, p. 116-126, jun. 2008.   

 

Recebido em: 17/05/2010 
Aceito em: 28/06/2010 
 


